
RESUMO  

Trinca RM. Família e equipe de saúde: como percebem a dor da criança e do adolescente com 

câncer? [dissertação]. Marília (SP): Faculdade de Medicina de Marília; 2022.  

 

Introdução: A dor deve ser sempre avaliada como uma experiência pessoal que pode ser 

influenciada, entre outros aspectos, por fatores biológicos, psicológicos e sociais. Dessa 

forma, entende-se que o relato de uma pessoa com dor deve ser valorizado e tratado como tal. 

A avaliação da dor em pediatria é um desafio ainda maior, pois nem sempre a criança 

consegue descrever as características para que o correto diagnóstico seja realizado. Pacientes 

com doenças oncológicas comumente apresentam episódios de dor e observa-se que, na 

prática diária, nem sempre recebem tratamento adequado ao tipo de dor, o que pode, 

inclusive, afetar o tratamento da patologia de base. Objetivos: Por esse motivo, este trabalho 

objetivou entender a percepção da família e da equipe de saúde em relação a esse sintoma. 

Método: Trata-se de estudo qualiquantitavo, multicêntrico, transversal com familiares (10) e 

pacientes (10), além de 30 profissionais de saúde (10 técnicos ou auxiliares de enfermagem, 

10 enfermeiros, 10 médicos – entre eles oncologistas pediátricos e residentes de pediatria) de 

dois serviços de oncologia pediátrica no interior do estado de São Paulo. Os dados foram 

obtidos por meio de questionários previamente estabelecidos e analisados por frequência 

absoluta e relativa, bem como pela técnica do Discurso do Sujeito Coletivo. Resultados e 

discussão: Observou-se a presença de erros conceituais importantes sobre avaliação e manejo 

da dor, entre familiares e profissionais de saúde, que podem acarretar prejuízos ao cuidado do 

paciente e pouca oferta de capacitações e treinamentos específicos sobre avaliação da dor, 

fato que contribui para identificação e controle inadequados do sintoma. Conclusão: A 

percepção dos olhares dos familiares e equipe de saúde sobre a dor do paciente oncológico 

pediátrico demonstrou a necessidade de melhor avaliação sistematizada para controle 

adequado da dor nessa população. Nossos resultados corroboraram para importância da 

criação de protocolos institucionais e capacitação de equipe e família a fim de evitar que a dor 

possa ocasionar prejuízos para o paciente e, neste momento em que se obtém altas taxas de 

cura, a preocupação com a qualidade de vida pós-tratamento deve ser amplificada.  
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ABSTRACT  

Trinca RM. Family and healthteam: how do theyperceive pain in children and adolescents 

with cancer? [dissertação]. Marília (SP): Faculdade de Medicina de Marília; 2022.  

 

Introduction: Pain shouldalwaysbeevaluated as a personalexperience that canbeinfluenced, 

amongotheraspects, bybiological, psychological, and social factors. Thus, it is understood that 

the report of a person in pain must berespected and treated as such. Pain assessment in 

pediatrics is a very big challenge, as the child is notalwaysable to describe the 

characteristicsso that the correctdiagnosiscanbemade. Patients with 

oncologicaldiseasescommonlyhaveepisodes of pain and wehaveobserved that in 

dailypracticethey do notalwaysreceiveadequatetreatment for the type of pain, 

whichcanevenaffect the treatment of the underlyingpathology. Objectives: For thisreason, 

thisstudyaimed to understand the perception of the family and the healthteam in relation to 

thissymptom. Method: This is a qualiquantitative, multicenter, cross-sectionalstudy with 

familymembers (10) and patients (10), in addition to 30 healthprofessionals (10 

techniciansornursingassistants, 10 nurses, 10 physicians - amongthem pediatric oncologists 

and pediatric residents) of two pediatric oncologyservices in the state of São Paulo. Data 

wereobtainedthroughpreviouslyestablishedquestionnaires and analyzedbyabsolute and 

relativefrequency, as well as by the CollectiveSubjectDiscoursetechnique. Results and 

discussion: It wasobserved the presence of important conceptual errorsabout pain assessment 

and management, amongfamilymembers and healthprofessionals, whichcan cause harm to 

patientcare and littleoffer of specific training and qualifications on pain assessment, a fact that 

contributes to inadequatesymptomidentification and control. Conclusion: The perception of 

the views of familymembers and the healthteam on the pain of pediatric cancer 

patientsdemonstrated the need for a bettersystematicevaluation for adequate pain control in 

thispopulation. Ourresultscorroborate the importance of creatinginstitutionalprotocols and 

training the team and family in order to prevent pain fromcausingdamage to the patient and, at 

a time whenwe are achieving high survival rates, the concern with the quality of 

lifeaftertreatmentshouldbegreater.  
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